
Aos dozc de fevei.elro de dois mii e três, ieatrizou-se e reunnão ordi:ára de FÓ:u:'r :a
Griança e do Adoleseente da Região Lapa. A neurnião foi nealizacla no Temdal da La6ra - safla

5, locáíizado na Av. Guaieurus, '1000: i-apa - São Faullo, sob a eooncienaçáo de Marga"ica

da Soeiedade tsenfei,tora Jagua:e e :nemhro da com:ssãr.l ergla:izado:a les-e j'á;*r':,

funangarida [miciou a reLJniáo as n4:00 honas apnesentando a pauta, confonnne abaixo:
1 . AprescntaÉo cios novos paÍtlcipantes
2. Leituna e apreciaçáo da Ata antenior
3. ApresentaÇáo oto SENAC para o Cur§o de "For','naçáo oe Atones §eaiais"
é.t. Apresenliaçáo da parcenia col'l"r o SEDES
5. Agencia para 2003
6. Texto pa"â ,'eflcxáo - Ooete
7. Flanejarmento de Diagnôstiao para oleífinin ohje'tivos
8. "Fnotagonisrno" nn,€antc Junvenil e D;agrlóstico da Reaiidade
f . infonmes
Estavan',n presentes meste Fórunn: Nil e tuíary - SAS Lapa; Vilrma : SENAC; Oziioa e

vieenzo - soc.Esp. 3 de outubro; odete - consellro ltutelan ola Lapa; lMario - c'onseg taoa;
fuÍaolnniniarm - Estudam'te; Armanda, E[[en, Afllne, Dannlela e fuÍangariola - Seo;eoade Seniíc,"e:'a

Jaguané; Suely, Diva e Waici - Paulo de Tarsc; Eloiza: Hercu,ane; A:a Marla, A:a Ljc'a,
fu46*risa e Edsón * Fnojeto Tnavessia; Gleusa, Katiarna e Tenesa - CIEDE§A L=ana; Mra"ia .e
Carrno e .re[Ljza - FnOjeto §entine]a; r;Vayar; e RegÍna - So[ oa -Í'er:a, ealr"^ne::, e -ôur:ücs
Maria: Genselho de Saúde da taroa e Fátima eEl N.Sna.
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inieiar.ão um levantannenio junto a eos'nuniolaele, pana sahe-en dc 11 e :"':^ "tri 1 ''rn' 
-'

friônldades da connunio]adá, u e* que a Sociedacie tsenfeitona 'raguaré 
pooerá aiudar

Fáia nnetnoran a qLiatldade d'e victa desses rmoradores. Desta f@r'ÍTna taüm'oéni' fica;áo m:a s

pnóxinros da realidade da eomunldade onde vivenn

E. infonmes:
a) Odete cotrocoüil sobne a Gomfenêmcia fu1'unlcipal e Estadual

Oi Condeca imiata pnocesso eleitora pana 2003/2005

ãí óõÀrltu pana partloloar dlo tsloa. Cannaval_esco na Folia da Farla : "A Lapa somos

Nóis" - d,\a 22t0212C03 às 'n 5F{00 saída do Felezáo'
9. Encarminirannentos, Nlil reforçou a proposta de qtle cada pessoa flerue respol]sávei enn

eonvidan unna oLjtra pana participan áesie FórumFei annpliada a ectlice onganlzaCc"a de

Fróxinna reuniâo do Fónunq:

Eia: 1210312003
Fionánio: 14:00 horas
Looai: Rua Gulaicuni.,:s, 1000 -saia 5 no Tencjal da -apa

Responsáveis Pe[o Lanohe:
Nlil - Refrigerante
funarganida - [-aneü'le - Petistos

.Nada nilals haveneio para tratan eÍlcerrou-se a :eülÍiâ6./ nilt?)
I
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UN4 GRANDE DESAFI@

A irnplememtação de uma nova ordem jurídiea é urn proeesso lento e

difíoil. E corm o Estatuto da Gníança e do Adotrescente (ECA) mão podenla sen

díferente. Tirá4o do papel é um desaflo que Impõe mudanças pnofundas na
postuna de estados, rnunicípios e eidadãos. Inrplica ainda o neordemannemto e[e

organismros que atuar:n diretannente na deflnição, exeeução oul eomtnotre das
políticas púhlicas, eorno as polícias [VÍilitar e Civi[, poderes Legis[ativo,
Executivo e ".ludicíánio e tuninlstério Fúblieo.

.1 .

É preeiso tambérn que ECA se.[a divuügado: e benn divulgado * para q{úe

se acabe de vez corm a oorntrsvérsia a respeito de suas detenminaçôes; desse
mods, Cada aidadáo podená encarrCgar-Se oia SIJA parte, gararlt,trLÇio ai u;.(á,ir'yo, u

ao adoleseente não apcnas dlneitos, mas tannhénm o eunnprlnnento ole seus

deveres.
h{os últimss anos temos aonqtlistado avanços legaís nmuito impoman'tes,

mas ainda há uma emorme distânreia entre os que determina a lei e a rea[idade

sooial do Faís e de mossa Gidade. Fana os que criticann o Estattlto pon

acneditarern que ele é um netrocesso, vale lembran que o pninelpal tanefa náo é

tentar píonan esta lei, e sím, fazê-la sen respeitada, valonizada e 'neonporada à

viola ds cidadão bnasileiro.
A mobilização enn favor do nnell'lor atendinnento à eniança e ao

adoleseente a cada dlia se apnofumda enn nossa Gidade. Mas ainda há nnuito a

sen rea{ízado. Nunea foi táo urgente o engatran'lento Ole nossa soaieaia,o,e ,ra ,*l*
pe[a aptlcação do ECA. É preeiso ne Í"Ças e envolven novas pessoas e

emtídacies na husca de soiuçôes
A cniança já e pníoridade ahsoltlta e:n Santo

pnivadas de seus dineitos ftlndamentais e innpedid

responsahilidade pela mudança dessa sítuação p

s, rRas muitas aimda são
as de viver sua imfâneia. E a
entenee a caõia urnn de nós"

tseto fulansur
Frefeits futrunieipal de §ar"ltos

a
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Ao tomar a iniciativa de erahorar este nnanuatr, a seanetania de Açãocornunítáría e cidadamía (seae)cor" apoíÀ oo aoÀsêrno ffi^üúl dss Eineitosda Gníança e do AdslesaentF, tóm o ohietivo oe aSuaoan ã ereürrõã, a conheeen
:^E*"3typ I cripnça e do Adorescenteí leentr , ,"*áÉs,§ãõãà-ãÃ"0* para queseJarn assegurados os dineitos e devenes de úodas as õrlanças é-àOolescentesindependentemente de cflasse soclal.

A idéia é onientan sobre as.atribuições das dívensas instÍtuíções voÍtadasao atendirnemto de cnianças e adoleseentes e eonscíentizar eada indivfduo dopapel fundarnental que. t9ry na garantía da rnerhor qúa,oããã de vída àpopulaçâo infanto-juvenil. F.íá aíndá outra função: oesrn-rÀfitican-ã gutrtrt" *escflareaen que, aflém de díne[tos, enianças e adoíescent*Á tr*ue* tê* d*ouruu,estando sujeítos a punlções quando óomctern qua1quen tipo àá a1o ínfnacionaf,contra a leí eninminal.

. . 
v.ale nessa*ar que a prop@sta nâo é esgotan o assunto, já que o Estatutotem [núrmenas rcgras que pnec[sam sen discütidas e conmácráási-o omletívo eabordan deternninados aspeetos e tonr"ran o EGA muru auuusr*Ér.-: 

'

Fara facinitan a consurta, este guia for dividído ** án*ru o1e atuação(Famílía e soeiedade,-capacítação e:Traba[fro, E_ducaçaó ã Éããora, Dnogas,Folícias tuÍiÍitar e cíví|, eonselhos Tutelanes, conselno Mürfuerl ã"À Dinettos dacniamça e do Adolescente, Assistêncra "Jurídiea, pnomotoriã-áJrí=; da nnfâneiae da Juventude e Rede de Atendimento).
os capít,fos trazerm a f,nção dê cada rmstiturção, eomo ufinízar seussenviços e como denunaiar abr.rsoÁ e ornissões. Na ainàã-resG;; às dúvidasmais cornuns sobne cada tema, aÍérn de casos fneqrie^tus do áiã-r-dra e seurconreto encarminharnento. No frnal, há uma lista a" *óúúã*ãntãu * senvrçosprestados em santos peras secretarías de açao eomrdm;iamà ã cidadanía,

91gd*, Educação, Esponte e T'urnismo e Gurtuna, c"*erÁrrrà-ããEÃgenhanÍa deTnáfego e Furndo soeratr de solídariedade, da 'enáréit*u,:'J 
ouma deorganizações não-governamentais, a0énrn de telefones itur" e sitesinteressantes na lntennet.

o que se espera é.g.r*, q partin de agora, as pessoas consígam ídentífiean
conn maior clareza as atribuições de eadã órgão mo atendínnentõ á enianças eadoÍescentes anneaçadas ou com seus díreiilos vroraoos,-Àélánn- rÃfratores ounão, sabendo a nne[hon nnaneina de enearminhá-los aos uu*lçãã uoiutuntes e cíedenunciar abusos e omíssôes. Desta fonrna, podenennoé eonseguir nnaíonefetívidade nos dívensos programas e fontafleeime^t" ãã ,ãau ãã ãieno;r.rnento,
privilegiamdo a ínfância e a juventude em nossa eidade.
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